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na garganta, que pude proferir a

formula da ab=oivição e dar-lhes

a sagrada comunhão, deixando-

os fortalecidos e desanuviados.

Que foi feito desses bravos

rapazes, desses soldados rudes

que assim se dispunham para o

batismo de sangue? V'oitaram

aos seus lares? Morreram em ter-

ra estranha ou inhospita? São

deles os restos mortais que vem

agora em urna de mogno, numa

grande fita aparatosa e patrioti-

ca, desde a Casa-da-balança, em

estrangeiros, a sua ação alevan-

tada, patriotica e fecunda.

Ao terminar o seu brilhante

discurso, o sr. Melo Barreto foi

muito cumprimentado. .

M

ritual-idades

Gabriel “nei-Até que enfim!

-_ Tardou mas veio,

o aumento da pensão devida ao

velho lobo do mar.

tiveram que gro/nar á força,

os presidentes da Junta-ge_-

ral e da Comissão-executiva

da Camara-municipal. e pou-

co mais, eru o Ro'gíonal em

pessôa,o Regional em car-

ne e ôsso que ali estava com

todos os seus sete sentidos,

prevenindo,acautelando, de-

fendendo os interesses do seu

nôvo crédo politico e do seu

   

      

  

 

  

 

  

  

   

Uorloiro io apontamentos

fortes de familia:

Fazem anos '

Hoje, o sr. Pedro Fernanda Tomaz.

Amanhã, a sr.¡=l D. Adelia Alvaren-

ga, e o sr. Artur Laranjeira Marques.

Alem, as sr.as D. Maria jose de

Vilhena Barbosa de Magalhães Godi-

nho, D. Maria da Luz Ferrão Tavares

e D. Henriqueta Casqueiro.

Em 3, as sr.“s D. Auzenda Alda de

Magalhães Mesquita 'e Noronha, D.

Carolina Augusta Moreira Rangel, e o

   

    

    

liioioso Gosta lá, loira

  

Do _extrato das sessões do Senado:

'Q'v r- a' .

' "ñ

'O sr.

acentuar que Portugal viveu, na

semanajnda em 9,_algumas das

comoçõesimais fortes da sua_ his-

toriaunuma atmosfera de _apo-

mosca-de" que -Antotrio josé de

Almeida foi o interprete perfeito

no seuwdiscurso maravilhoso do

dia 7, discurso que o governo ' _

nhecrda pormenorisadamente, sa-

ber se-ha então o que ela foi nas

negociações que

seguiram a assinatura do trata-

do de Versailles; o esforço para

que fossem introduzidas nesse

devia mandar iêr em todas as

escolas e afixar nas paredes de

todas as terras do paiz, referiu-

se ã vinda de 'Afonso Costa a

Portugal-facto por todos os ti-

tulos, memoravei-depois de al-

Melo Barreto depois de'tante de Portugal nas diversas

conferencias internacionais deri-

vadas do pacto de Versailles, só

é conhecida por ora em blóco.

O tratado de Versailles o Confe-

rencia de San Remo

No dia em que poder ser co-

precederam e

       

  

  

  

não deve tardar agora aser con-

Fol necessario ainda que o

ilustre senador deste distrito e

nosso presado amigo, sr. dr. Pe-

dro Chaves, o arrancasse dali

peles orelhas, aliáz não vinha.

Foi então que o sr. ministro

da marinha se resolveu a apre-

sentar a seguinte proposta, que

vertida em lei:

«E' elevada para lOO escudos

mensais a pensão concedida ao

arrais Gabriel Ançã pela carta

de lei de4 de abril de 1917, aten-

dendo aos relevantes serviços

  

    

 

  

  

  

Leitão, e os srs. Amilcar Mourão Ga-

melas e Pedro Ferreira.

de Carvalho e Jaime Sucena.

os srs. p.° Antonio dos Santos Pato,

dr. Pedro Chaves, Frederico de Melo

e Vicente Rocha.

e tios, a familia Pereira unlor, está em

Aveiro a sr.al D. Maria

nha Pereira de Vilhena.

srs. Tomaz Vicente Ferreira, Eduardo

sr. Jaime de Oliveira Pinto de Souza.

Em 4, o sr. Manuel Pais.

Em 5, a sr!l D. Berta de Pereira

Em 6, os srs. Monuel Fernandes

Visitas r

Estiveram nestes dias em Aveiro

O De visita e hospede de sua avó

milia da Cu-

ó Foram á Batalha, em passeio, os

   

         

  

 

Lisboa. para o sumptuoso mos-

teiro da Batalha? Não sei, nin-

guem o sabe, não se pode sa-

berl Basta só saber que a egreja,

nossa mãe e mestre, abre o co-

tre dos sufragios a todos aque-

les que morreram nõ'-osculo do

Senhor, tendo um instante de

arrependimento e de compunção

que morreram pela_ Patria, jul-

gando cumprir um dever, cum-

prindo esse dever espontanea-

mente. ou obrigados pela força

da lei.›

 

  

  

      

  

nôvo criterio.. . patriotíco.

Os srs., homens de ou-

sadas iniciativas, encontra-

ram em comêço muita gen-

te bem disposta a auxiliar

uma empresa Que a alguns

se ante-olhou simpatica. Fo-

ram crescendo, foram me-

drando á sombra dessa sim-

patia, que ninguem lhes re-

gateou e de alguma coisa

lhes valeu, mas eis que nes-

ta altura se não limitam já

 

  
Barbosa e Antonio de Pinho, que já

dali regessaram.

O e passagem para Lisboa, onde

fo para acompanhar seus pais, esteve

prestados pelo velho lobo-do

mar do mar a causa da salva-

cão dos naufragos.›

tratado, como foram, algumas

das reclamações portuguezas, a

justificação .do direito que nos

assistia de sermos indemnisados

guns sucede ausencia, dois dos

quaisjoram; consumidos no tra-

balho 'exaustivo da .mais dificil

   
ao que do seu esforçoe com

o alheio auxilio consegui-

ram, pretendendo emara-

  

  
« M DE LEVE

missão que um portuguez tem

desempenhado tara do seu paiz.

Ninguem melhor do que ele,

orador, por circunstancias espe-

ciais da. sua vida publica, visto

'ter sido delegado tecnico do go'-

vernoportuguez na Conferencia

dos aliados de 1917 e ministro

dos estrangeiros' desde o proprio

dia em que foi assinado o trata-

do de Versailes, conhece em to-

das as suas fases, em todos os

seus aspetos, em todosos seus

pormenores, o que representou

esse trabalho, em que Afonso

Costa fez sempre a defeza dos

nossos direitos e a-exaltação das

nossa aspirações. por completo

desptdas de egoísmo. 'Por isso

memso, sobre ninguem hn

pende talvez mais fortementeío

dever de saudar o grande bo-

mem de Estado. esmalte e glo-

ria da Republica, e de apontar

ao psiz o seu exemplo no mo-

mento em que ele vem associar-

se ã consagração dos que cai-

ram gloriosamente nos campos

de França e de Africa.

Ninguem pode fazer uma

ideia aproximada do que foi a

ação do chefe do governo por-

tuguez na Conferencia de 1917.

A primeira das reuniões da se-

cção de finanças, em que Portu-

al era representado por Afonso

ostã e por ele, orador, fOra

destinada á exposição dos .pro-

ble'm'as apresentados por Portu-

gal; pela ' Grecia e pela o Romania

á consideração das grandes po-

tencias. Pois Afonso Costa falou

de tai modo, fez a sua exposi-

A _ , elevados, de-

' tai 'maneira os inte-

- _ 4 o_ _prendeu tão

',_eteoa atenção dos

' ,àquéãh sessão foi-

_ clusivamente consagrada ao'

ç rtugal. E os problemas dao

recia deviam ser: apresentados, 'o

2¡me o foram, na Sessão do dia

" uinte. pelafigura. 'prestigiosa

i Venizeios e os da Romenia

' lo sr. Antenesco,quee~tambem

mem de alto valor. o o

; Tem notas“ de 'tudo quanto

ípwomgotasde que não póde

  

  

zer uso, _de dizer, sem

j eio dell! midia-que -foi

ministra-..motas quem .ali

'g fendou e fez vingar _.Qprinci-

' o de abertura de“ credit en_-

_ amore a ' ci-

t'ds de guerra, mas para generosI

indiSpensaveis á alimentação pu-|

?ea eêâoâda_ s çial,,como o tri-l

 

e on. ão. o ta.solução,que'

onso Costa. conseguiu fazer

totçrlerníavor de Portugal, tai-

vez por'não serem grandes as

nossas exigencias, aplicou-se aii-

íral :a outros aliados, benifician-

do dela, por exemplo a França

,ssa italia.

A ação de Afonso .Costa no

3._ 'tran eiro, como presidente da

WM“:E

  

 

das despezas de guerra e dos

prejuizos economicos; a inter-

foi sustentada e defendida com

_raro brilho, nos seus diversos

aspetos; os trabalhos relativos á

organisação e funcionamento da

Comissão de reparações e, em

especial, do que diz respeito aos

7.° do anexo ll da Parte Vlii do

Tratado, ás regras relativas aos

modos de prova das reclama-

ções e aos metodos legitimos de ^

calculo; as reclamações sobre a

interpretação e aplicação do ar-

tigo 237.°, na base da mais rigo-

' rosa equidade, _sobre _a distribui-

ção da tonelagem mercante ale-

§§ 1.° e 3.o do anexo lil, e so-

bre os cabos submarinos ex-aie-

4.° do anexo ao artigo 298 da

deve ser julgada por via arbitral;

os relatorios das conferencias

realisadas com o sr. Poincaré, ao

tempo presidente da Comissão

de reparações, e como sr. Aour-

geois, presidente do conselho

executivo da Sociedade das na-

ções, sobre o problema geral da

execução do tratado; os traba-

Kionga, e detenção dos dois al-

tos comissarios em Africa; a ação
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rencia a-paz e como represen- zes, como

venção do dia 6 de maio de

1919, em que a tese portugueza

posição de Portugal em face da

«comitês» a que se refere o §

mã pelos aliados,-nos termos dos

mães que passam pelos Açores;

a larga e documentada exposi-

ção sobre o nosso caso especial

das reclamações por prejuizos

que a Alemanha nos causou an-

tes da declaração da guerra (§

parte Vlll e cuja indemnisação

lhos relativos á restituição de

desenvolvida na Comissão espe-

cial dos mandados coloniais, que

reuniu em Londres, no dia 12 de

julho de 1919 sob a presidencia

de Lord Milner, e que foi con-

sagrada' a Portugal; os trabalhos

de defeza das reivindicações por-

tuguezas, derivados da conferen-

cia de_San Remo, em que foram

lançadas as bases da fixação

global da indemnisação da Ale-

manha, e da conferencia de Hy-

the-Folkestone, em que a França

e'a Inglaterra deram 'a sua for-

mal adesão aosistemà do «Fór-

fait-; os que se efetuaram, já em

Bruxelas, nes primeiros dias de

julho de 1920, antes da confe-

rencia nie-Spa, em que nos-.foi atri-

buida a percentagem de tres

quartos por cento da indemnisa-

ção-alemã, os que dizem respei-

to as conferencias financeiras in-

ternacionais e á conferencia de

Genebra, etc.

Sendo a primeira sessão nor-

mal do Senado após'a chegada

do sr. dr. Afonso Casta. o ora-

dor aproveita a ocasião para ex-

primir publicamente ao ilustre

homem de 'Estado o agradeci-

mento de quem teve a honra de

  

  

  

  

      

  

  

 

  
   

  

  

      

  

   

                   

    

  

ção paga com prazer.

Obras publicas-A direção das

do distrito de Aveiro já não exis

breza de homens de governo,

como tantas das que ultima nen-

deviam ser. -

E' divida de honra que a Na-

*4.-

 

obras publicas

te. Extinguiu-a uma luiada de

insania dum reconstituinte eleva-

do_ às cuiminancias do poder

num momento de extrema po-

te se tem manifestado por desa-

cordos entre os que o podiam e

Em virtude dessa determina-

ção, contra a qual ai ninguem se

mecheu, acabam de sêr colocados

em diferentes direções que fi-

cam, varios empregados da dire-

ção que vai, e a quem, em virtu-

de de serem uns naturais de Avei-

ro, outros aqui residentes, causa

enormes dificuldades a transie-

rencia.

Subsistindo ainda hoje a ra-

zão ponderosa porque demos

apenas duas paginas no nosso

n.“ anterior, tendo assim de re-

duzir ao minimo cada uma das

diversas secções do jornal, no

proximo sabado nos referiremos

mais amplamente ao assunto.

m

Como se escreve a historia-

_____
_-_

Um telegrama daqui enviado ao

Serato e por este publicado na

4.' feira sob o titulo de Interes-

ses de Aveiro, informa que a cc¡-

dade espera anciosamenter a

apresentação da proposta de lei

do sr. ministro do comercio crean-

do a tal junta autonoma para as

obras da barra, e que ela será a

«salvação da grande riqueza que

a ria representa, interessando

mais os concelhos de llhavo,

Vagos, Estarreja, Ovar e Mira».

Chama-se a isto. . . escrever

a historia como ela é. A cidade

esperando anciosa a creação da

tribuneca? Mas quem fala dai

em nome da cidade? A cidade?

0 Regional, o Regional é

quem anceia. O Regional, o Re-

gional é quem está falando. Mas

o Regional não .é a cidade, e

muito menos a cidade e mais os

concelhos de llhavo, Ovar, Es-

tarreja, Vagos e Mira, cujo no-

me e cujos interesses se invocam

sem procuração.

Que representação lhes dá o

Regional na tal proposta de lei?

Então todos aqueles povos inte-

ressam na -salvaçãm que a crea-

ção da junta ha de trazer-nos, e

da mesma junta não faz parte

sequer um representante deles?

desinteresse. O pior é' que a

muita cêra queima a egreja, co-

mo diz o povo, e para que não

haja incendio vamos nós andan-

do com estas refrescadelas opor-

tunas e necessarias.

em Aveiro o nosso presado colega da

imprensa latonense, sr. Amadeu Bar-

bosa, esclarecido secretario da Camara

muniâipral de S. Pedro do Sul.

     

  

  

  

    

 

   

   

 

   

  

  

o sr. dr. Francisco Soares, a sr.a D.

Amelia Soares.

lhinha, seguiu ante-ontem para Lisboa

o José de Sousa Lopes.

to, o sr. Joaquim Soares.

gnu. tem estado de cama a sr.ll D. Elia

Regata de Melo, esposa do sr. Francis-

co de Melo.

maior tem estado de cama o nosso

amigo, sr. Arnaldo Guimarães.

aqui o sr. josé Marques diAlmeida.

lindo o homenagem aos

bre

  

  

    

  

  

  

 

  

 

E' muita abnegação e muito.

ambem de visita a seu irmão,

em viagem:

Acompanhado de sua esposa e fl-

0 Tambem para ali seguiu, do Por-

anermoo :

Com o sarampo, felizmente beni-

O Tambem na sua casa' de Vale-

O Gravente enfermo encontra-se

_dao-r
asa_-

soldados losooohooidos

Pertence á oração fune-

profarida na egreja do

Carmo pelo distinto profes-

sor do liceu, sr. p.e Manuel

Rodrigues Vieira, no dia 9,

esta tocante referencia:

«Que no principio .da grande

guerra, quando os nossos recru-

tas acudiam aos quarteis das

suas unidades para receberem a tab como estão sonhados,

são uma utopia que custaria

rios de dinheiro ao contri-

buinte sem mais proveito do

que o de valoiisar proprieda-

des que os srs. e nós bem

instrução militar, um dia, depois

de ter resado a santa missa, ao

sair da egreja, já então deserta,

lhe sairam ao encontro tres ou

quatro rapazotes, fortes, tosta-

dos do sol da aldeia, envergan-

do já o uniforme de cotim da

ordenançaz-que desejam? per-

guei; ver o templo?-e um res-

pondeu por todos:

- Estamos para embarcar

amanhã ou alem, lá para fóra, a

gente nem sabe para onde, o

mais certo é morrer por lá, que-

riamos confessar-nos.

- Pois sim.-O que se pas-

sa na confissão é fechado a se-

te selos, o sigilo sacramental é

uma coisa veneranda. Nem se

póde nem é preciso aludir ao

que lá se passa. Basta só este

que esses rapazes estavam sin-

ceramente compungidos; decerto

lhes passava no cales dos copos

da memoria e da imaginação,

atravez da bruma da distancia,

o quadro saudoso do seu lar, as

figuras queridas dos pais, das

mães, dos irmãos, das noivas, as

arvores do seu quintal, as aguas

das suas fontes, as cristas das

montanhas..., dum lado..., e

do outro escaneara-se a vora-

geon sombria da 'morte e da eter-

nidade e queriam reconciliar-se

com Deus. Estavam comovidos;

pois o mais comovido de todos

decerto era eu; e toi por entre

lagrimas abundante, quasi em

soluços, com a voz estrangulada

   

    

  

   

   

    

  

      

  

     

  

    

  

     

  

 

    

  

  

de excluir

justificarem com decencia.

 

Sabêmos, sim senhor;

nóssabemosfelizmentequan-

to lhes vai no animo e no

sentido. Os srs. não pensam,

não cogitam, não áctuam

que se não revelem com uma

inabilidade suprêma.

Cartas na mêza e jogo

franco. . '

'Os seus géstos denunciam

todas as suas intenções, os

seus actos tráem todos os

seus

o não vêem, do alto do seu

pensamentos. Só os 'srs.

doirado pedestal. . .

O proposito de arredar,

gente da beira do

ministro, não ha meio de o

Nem nós, nem outros lhes

convinhamos lá. E' o caso.

Os srs. precisavam de en-

caminhar as coisas de ma-

neira a persuadir o visitante

de que estão senhores do

campo e de que ninguem

lhes embaraçará a acção.

Saíram-lhes errados os cal-

culos, como irão vendo.

Os canais da Vagüeira,

conhecemos.

Tomou-se reparada a ex

ciusão do diretor das obras

publicas, e sobretudo a do

proprio engenheiro dalunta

de obras da barra. Este, so-

bre todos.

Parece que, tratando-se

dos melhoramentos do por-

to, ninguem mais com a au-

toridade ou com a compe-

tencia do atual dirigente des-

ses trabalhos para esclarecer

o ministro ácêrca dos proje-

tos... em projeto. Mas isso é

que não convinha. O sr. en-

genheiro Regata não é um

reconstituinte, e não se pres-

taria a advogar fantasias.

Outro-tanto sucede com

o diretor das obras publicas

e com o diretor dos serviços

hidraulicos. Nenhum deles

lá foi. Porque? Os sonhados

canais da Vagueira repudia-

vam a sua presença.

_ Afóra a autoridade supe-

rior do distrito, que os srs.

  

  

  

         

   

   

     

    

   

                  

  

 

nhar tambem pelos dominios

do partidarismo, que lhes

não valerá de minas.

,De vagar. mais devagar,

que a quem muito corre su-

cede ás vezes estateiar-se no

chão. -

Que os contente o «brin-

de do almoço» á sobre-pos-

'se metido no artigo'6.° da

lei de auxilio á marinha mer-

cante. Foi um favôr de costa

acima, que, se não estamos

em êrro, ha de causar amar'-

gos de bôca ao discutir-se.

Que os contente esse pouco.

A creação da «Junta autono-

ma›, tal como os srs. a que-

rem ou desejam organisar,

não póde ser. Não ha de po-

der ser.

E depois, para que? Pois

não basta a existente «junta

administrativa das obras da

barra e ria de Aveiro», crea-

da por decreto de 8 de ju-

nho de 98? O que lhe falta

é dinheiro, que é o mesmo

que á «autonoma› ha de fal-

tar, a mênos que nos caia

em casa o raio das contri-

buições lançadas a êsmo.

Esta compreende entida-

des que dela não podem fazer

parte. Andam-lhes imediata-

mente ligados interesses que

não são os de todos. O

Regional», a <Comerciai›,

a «Moagem o, a «Navegação-

,e-pesca», tudo isso é uma e

a mesmissima pessôa, com

varias ramificações mais. E

a não sêr que o sr. ministro

do comercio, a quem esta-

mos enviando o Campeão

dêsde o dia da sua visita a

esta cidade, queira deixar de

compreender o que aqui fica

bem expresso, a não sêr que

os seus tão numerosos e tão

valiosos correligionarios «re-

gionais› o obriguem a 'um

passo errado, que terá fatai-

mente de merecer uma mais

ampla discussão, sua ex.a

não levará semelhante pro-

posta ao parlamento.

«Junta autonoma› para

que? Junta autonoma consti-

tuida ou inspirada por quem?

junta autonoma com que es-

pecie de autonomia? junta

autonoma com que descri-

cionarios poderes? junta au-

tonoma com que capacidade
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e até que-ponto com que (Àm.4.° uma hfigtllcltê vestida .lt- bãioàíe merlcadorias, ao qual “'-r ' _ '

.com etencia sientif' ? Fm“? “W“ ú a"“ l“"s' " a e 8"“" um ”3°“ °' i ' ^ AND p
Â) le¡ n o 1149 com tindo abs Castellos. No ',I'imbre. colhido entre dois destes, tendo ummos medelos em onupohuzl* ~

dft d 1-4 -d t (Continuar sobrevivido apenas alguns minu- chapéus de senhora Q creança ao“ C A "-1040

d a e O correu e a !Van-0 Dim; [05 após o desgraçado incidente a TRI *I “Ex

1;Jun1:::¡d_.:m[gonoma der porto e _à _._L [Q desventurado era filho do sr. O.. §° ,anot'hmtqa '2-8

ana a ¡gueira,_ em essa . 'rancisco Pereira Machado e de E s I ' QT““M'TWM'

junta um crescido numem de Maria d'Abreu, solteiro, de 23 Xpo 'são dos ("as I a 7 de mam proxlmo' Í 'o

 

anos, natural de Vila-nova de

anotações do passado (1920)- Anços.

Dia 30 de abril-Continua a alta «Tambem foi colhido, á pas-

d°5 89°C"” de COÚSÚHJOi Che' sagem de nivel da Agra 'das Ara-

gando a vender-se maçãs 6 'a' das, pelo comboio correio descen-

ranjas a mo cada uma. . dente, cerca das 22 horas, Fran-

Dlu I de maior-Maio da' cisco S.ii.ÕCS Maio, casado, de 45

pqnta mal, com uma madrugad_a anos, negociante, natural e mo-

_ína em que ° _norte PH?“BÚÊ “f redor na Quinta do _Picado, que

jo como nos dias ameno"”- teve morte instantanea, apresen-

Dia 2-Fartura de PescadO tando ó craneo e o lado direito

na Praça' mas sem Ibate' 0 que do corpo literalmente esmaga-

efa natural, 3P“" da ¡bundan' dos. O infeliz deixa oito filhos

Cla. _ menores.

_ _+0- Dá-Se um ed'P'-e da h“: Tuna academia-Deve che-

Viswcl entre nós, Vindo "num gar hoje a Aveiro, dando um sn-

gente para R rua a observa-lo. rau no Teatro-aygirense¡ a Tuna

Pia .Zi-Feriado de comem?“ academia¡ da Universidade de

raçao á dÊSCOPCNa d.? 3'32“' Coimbra, a quem os alunos do

P353“ 9“¡31 despercebido “me nosso liceu preparam uma festi-

nós. va receção.

4" RCP““se aunle “nó“ A casa, mal se anunciou a

meno lunar, sendo muito menor vinda dos academic“, que são

a concorrencia de observadores semp“, bem recebmos na n°35¡

“35 “135 P01' 3° dal' Pmo das 4 terra, quasi por completo se pas-

horas da madrugada. sou,

na rua Candido dos Rets. to, AvelI-o. .

membros, que hão 'de custar
j Ana Telnelra da Gosta, Porto l

a reunir, mas todos com mais

ou menos autoridade tecni-

ca, nenhum servindo em dois

altares, ou timonando qua-

tro ou mais empresas, isto é

nenhum com mais do que o

seu voto, com mais do que

o seu criterio, com mais do

que a influencia da coletivi-

dade que representa.

Entenda-se bem. A creat-

se ajunta, que ainda ninguem

sabe o que dará na Figueira,

embora se saiba o que tem

dado no Porto, a copiar-

se o figurino estranho, en-

tão nas stritas condições em

que é preciso fazê-lo. Mono-i

polios, não. Tudo nas mãos

dum só, jámaisl

 

  

  

Continua detido, e agora se

averigua á bem o caso. Indlcaçoes "tals

(i produção cereal¡tera.-Se-

gundo uma nota que nos foi tor- of”” dos “num

necida pela 'Divisão de estatis- .

:ea agricola», o milho produzi- I'm o norte ll Para o sul

o no continente, no ano passa- .
. ,. . Correio... 5,46 Co l ....

do¡ fg¡ 'a quam'ddde de mms Tramway.. 7,0511Ragiãd,.... 12:53:

212.825:230; o arroz na de qui- Rapido.... 12,591Correio... 22,41

las &8801601; o feijão na de Ttamway.. 18.40
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_ atormenta.

210 913z724 litros; a batata na de C°“e'°' 19'52 Ru; pg BELEM. ¡aa-Liane¡

35.42|:472 quilos e o vinho na de “e E: TP' sa' ° “mw” à“ '3'55
. ' Ave¡ o ás 16,40

1859772146 litros. q Doezsul, outrorás 17,40 e chega ásl

De todos os distritos o .que 20.12. I

acusa maior produção é ode

Lisboa, depois o de Braga, a se- de casados

guir o de Viana e o imediato o e mesinha d .

.
e be

de Aveiro, que concorreu para
C3 Celta) em

aquela sôma com 27.212:589 li- "08“eira.amerícana- Informa'

tros de milho; 644.032 quilos de
se aqui,

arroz; 2.360:404 litros de feijão; comarca de Aveiro

     

- _ , . . _ 1.3302177 quilos de batata; e

manilãOáãgââcnáãemogfàñi ras?zeãítpàgãímqgñgnmw d_ Esãola-normal.-No proiãimo 6.24â:lõ4Blitros de vinho.

, . _ - _ ia e maio, comemoran o o de ra an f ' e me- '

e de maneira que nos faça- Dm 5-5 Fab"“ Brand“ aniversario da desCoberta do Bra- g ça 01° qunos ãeu, e ag, como em Braga,

em 'astelo ranco, na Guarda, _ . .

no Porto, em Viana, em Vila-real (1.“ publicação) “num mm“ Í' N ,

e em Vizeu, não seíazem semen- mllnlmllldm lllliltll

teiras de arroz. POR este Juizo, carto-

Gomes, de Espinho, ofereCe á

cidade alguns cascos de azeite

para ser vendido a tabela.

Día õ-A lenha sóbe de prê-

ço para iõnoo o cento.

Festas camoneanas no Liceu-

central.-Informam-nos de que

nos dias to, tt e [2 doproximo

mez de junho se realisam brilhan-

tesçfestas no nosso liceu, em co-

memoração de Camões, o grande

épico nacional, autor dos Lsia-

das, a_ mais perfeita biblia do

patriotismo.

Estas festas são promovidas

pelo corpo docente e pela aca-

demia, estando eleitas já as ne-

cessarias comissões, que devem

trabalhar no sentido de dar ato-

dos os numeros da festa o maior

brilho e o maior esplendor. Não

podemos dar ainda' aos nossos

leitores o programa completo

das festas, mas alguns numeros

foram já elaborados definitiva-

mente pelas respetivas comissões

e constituem uma nota de be-

leza_ que devemos aplaudir.

No dia IO, ás catorze horas,

na ampla sala da biblioteca, que

será artisticamente decorada,

proceder-se-ha á sessão solene,

abrindo Com oorféon academico,

que camara o Alma minha...

Poesias pelos alunos alusivas a

Camões e uma conferencia so-

bre o valor dos Lusíadas.

Será feita a exposrção dos

trabalhos que os alunos realisa-

ram nas respetivas cadeiras du-

rante o ano lectivo, constando--

nos que alguns são. muito inte-

ressantes. quuanto estiver

zil, o corpo docente da Escola-

normal desta cidade promove

uma sessão solene de afirmações

patrioticas em oposição ao na-

tivismo que ai se tem desen-

volvido com o carater de hos-

tilidade, que repudia os seus

irmãos na lingua, nos costumes

e no sangue para contiar a es-

tranhos a solidariedade de uma

amisade perfeita.

E' de todo o ponto louvavel

que assim se man Íeste a briosa

mocidade daquela escola, que

conta já principalmente com o

apoio de um dos seus professo-

res. sr. Agostinho de Sousa, cu-

ja palavra, inüamada de _patrio-

mos ouvir.

Pódem contar comnôsco.

--_cuot.---

Inscrições sopulorais

nas ogrejas o canetas

italiano

I

Num precioso manuscrito

de 1742 que pessóa amiga'

quiz pôr á minha disposição,

encomro informações interes-

santes para a historia desta ci-

dade, em quepassei vinte anos

de lutas e trabalhos. Creio que

algumas são absolutamente

desconhecidas, e por isso as

transcreverei todascom a maior

tidelidade.Possa eu por esta

forma ser_ util á linda cidade

do Vouga, á qual, pelo que

se vê, nenhuns outros serviços

soube prestar:

l.° Na paroquia de S. Miguel

de Avg-'rumo a cap.“ de S. Mar-

garida, que hoje he da invoca-

ção de N. S. da Graça, se lê em

numa pedra junto ao Altar este

Letreiro:

Aqui jaz João da Verga que

edificou a capella de S. Marga-

rida.

2.° !No Capella de S. Braz

da mesma Igreja se deixa lêr o

seguinte epitaño:

Aqui jaz Fernando Vaz Ago-

mide, Cavaleiro da Casa del Rey

D. João l.° e pr.° instituídor

desta Capella e Hospital, e a

elegeu em Dezembro de 1450

(A' margem do manuscripto lê-

  

  

  

  

  

 

  

 

  

  

 

C°mra a “Midia“ _ R“o' rio do escrivão Alba- ASSEMBLGM Gem! ' r'
'nendamos 305 NOSSOS leitores 0 .

Vinho nutritivo de carnes e o !.10 P'nhçlro' e no'

.Farinha peitoral ferruginosu e ?mos de mvemano °rf3n°l°° para reunidos em asse bl '
maya atosse o «Xarope peitoral gico a que se procede por obi- trai j h m ela

lamas». da Farmacia de Pedro to de Manuel Francisco do g ' pe as 14 om' do dm I
l

Convoco o srs. acionistas

'

2 de ' ' j

branco & c.'-Rua de Belem. Cíjsaj, casada| e morador que ng “id:1323 ::tããão íntimo. ,

fo: em São Bernardoeno qu.
t. e. ra- .i

 

ça da Republica, nesta cidade,

precederam á discussão e vo-

tação do parecer do Conselho

fiscal, do relatorio e contas da

gerencia de 1930-1921.

Não comparecendo nu-

mero legal de acionistas, tica a

reunião desde já marcada pa-

ra o dia t9 de junho tambem

proximo futuro, á mesmo ho-

ra e no mesmo local.

Aveiro, 20 de abril de

1921. i'

O Presidente da Assembleia geral,

andré dosnela

Para ser foamosa não . .

bastam, a eu“, ,0- serve de inventariante a sua

sada; é preciso cui- viuva R
-

dar diariamente da asa de Jesus, do me¡

epiderme do rosto m0 103“, Correm editos de

:saga: 'Imãs-r ::3a trinta dias a contar da segun-
0 - . , _

duto é o Creme Sl- da e “mma PÚbhcaçao desmitismo e de convicções sinceras,
_

se espera seja escutada com mon (sem pronq- Citando os interessados Ma-

me), cu¡o valor hr-c

agrado nesse dia' wmo sempre' glenlco está consagrado por 60 anos nuel FranCI-"CO dO Casal, casa-

. .NãO 5° fazem cum“” eSPE' de exito. Não empregueis com este ex- no com Eduarda de Jesus da

crats.
celente prepado outro pó que_nâo seja Ronha J _ F ,

Boletim oilclal.-Já se encun- o P6 de arroz Slmon com Violeta ou \- a e oao rancnsco do

' '~'o d llcliotropo. Casal casado com Glori ' '-
tra em Aveiro e no .exerCici o Grande mma "amem. › _a Viet

seu cargo o novo juiz direito da ra, ausentes em parte incerta,

' . "
. .

fomarça. 51'- Vlbconde de 01|". para asststirem a todos os ter-

que, como em temPo "fe““wsr a¡ “mas Pink mOS do mesmo rinventario e

vem Precedid° d” ma“ hmm' P'megem¡ a"“ sem prejuizo do seu regular
sas referencias como magistrado, . _

a quem tambem distinguem ex- A5 PIM“ Pink protegem ,l laude- andamento.

Graças á sua ação poderosissima so-

celentes qualidades de carater. breosmgueesobno¡Mmanewnw' Aveiro, 23 de abril de '

Exerdclo.--Os recrutas de in- tola a pessôa, que se sente fatigada ou 1921.

ntaria 24 tiveram na 2.'l feira dFPrlmmaa “5° "'93“ a "C“Perafa . .

::uma 0 seu primeiro exercicio penituda das suas torçaa poucos dia¡ Venñquel_

brco no campo do C60 depois dedum trêtamento tfãacilde pou-

em pu l , l i co dispen ioso. sta ques o o justo O ujz de due» O .

para onde vieram atravessando J 't subst'tm'em “e"equilibrio da saude écoisa_ da mais cmo

as mas da cidade' acompanha_ elevada importancm.Desejariamosque
' b. Pelxlnho

dos da sua excelente banda.
o leitor se compenetrasse bem desta

Muito de notar o aceio, or-

- A \ ' l.

verdade. pois cada Vez vai sendo mais _ _
_.

fre uente o assalto que as doenças O escrivao, .r o,

dem e aprumo com que se apre-
v - › w . -

sentaram, causando a melhor im-

epi emicas travam contra os organis-

aberta a ezposrção, tocará Um pressao.

nar-,asseaswmm Albanggggge Pinheiro aidebllñãdt:

° Fil llllll lli

sexteto peças escolhidas. ñ Cascada-Agora sim._ En-
l P¡ 0 ll Flmllllllil j

Durante dois diashaverá ker. t-rou-se finalmente no regimen

Todos os dias, entre as pessôas

~

meditação_ exemplos que deviam _se_- ~ d' Farm““ Fun“

_ . _ . . _ riamente impressionar o vosso espiri-
!na “um“ .um m““I.

messe no recreio e jardim do l'lgul'OSO da observancra das Pres to. Muito vos admirais ás vezes ao ter ...um ml. “m “çãopmmn "cogita

que conheCtis, se oferecemá vossa

liceu, tocando uma banda de crições legais. - noticia do falecimento de uma pessoa
um“. do um¡ “ganham, ”uma

musica emquanto ela durar. A “unção da camada era
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que “31-5 P0“co *me* e que Parecíil nas pessoas anomlcal. do constitute“

- w - - z «dizemos parecia-em bom estado de V fraca. a nas no. am geral caraca_ do

sc tcxrualmcnte: No meyo do _Sarau de gala no Teatro' uma necfãsm?edlmpresflnd'vel' saude,Procuraisinformar-vos do que ENDE-SE uma armação “TWIMOYFHBÍMOJIobnlllotom-

Arco té Escudo de armas em hú averrense com o orféan, que o Íeln'se BIÍO- 0 _4 a P0 'Cia m““ sucedeu, e dão-VOS esta Velha e co- de ala co . d ° um “x“ m.“ mm“” "PORÉM.

canto hú ao¡ de “z granàe em sr_ pg Estevam com muita com. meipal anda munida das bolas, nhecida resposta: «E' verdade, eass 3 i m Em" e quan- 'mu divestamummmpmw-

, .
pessôa foi arrebatada em breves dias, tidade de damasco de seda e a:: §:n:3231%2.2'g§,f&'&:$°¡

por esta ou aquela enfermidade', A ' '

doen a levou-a, arrebawu-a para u'n'mms Obletos' Fçlar com .os ar' ctg: ::pendente anteriaadoomvt-

mun o melhor. Semelhantes e¡ res- madores Francmco Maria de unindo.

sões indicam de sobra: surpreen ente Carvalho & Filho. praça do Pedro Franco & a.

trapidez do tristel acontecctimeãto, que P . n o A . D 'M' o

não se teria ta vez pro uzi o se o eixe . - vetro_

doente, dístraido por outras prebeupn- 9 5-"“ ¡3:! I i

ções, reparasse melhor no proprio es- l

tado de saude. Infelizmente, muitas são \

l

l

petencia dirige, interessante nu- que “Pça sem dlsm'lção_ “em Pre'

mero de ginastica quco ano terencraa t0d0 0 animal que

passado tanto entusiasmo pro- aparece sem acairflo.

duziu, e uma comedia e uma Jálá vão duzras deles. Va-

opereta pelo grupo scénico. Pa- mOS a0 ¡eStoi que é G'ande ai““

ra gstc sarau ;em havido já pe. da e que_abunda pelas aldeias.

didos de bilhetes_ Alguns sao verdadeiros mastins,

Roubo ¡mponange_-Fo¡ esta temíveis mesmo sem o virus da

noite praticado um roubo de im- raiva. E' dar-_lhes caça tambem.

portancia na delegação da ¡Cai- Quem (WW-e' *9405 Para gua"

xa-geral dos depositos› desta ci- d3› que 03 gual'de COUVenlente-

dade_ mente-

O gatuno ou gatunos entra- Tentatlva de roubo?-Na ma

ram por uma janela, roubando drugada de 4.“ feira ultima foi

duma gaveta do cofre a quantia visto pela guarda-republicana em

de trinta e tantos contos, não le- serviço nas cadeias, que um in-

vando mais por não saberem que dividuo pretendia entrar no edi-

essa gaveta tinha outro fundo. O fio do correio. o quelevou aefei-

arrombamento foi feito por mão to passado algum tempo e após

de mestre. a gum trabalho de perfuramento

0 digno gerente do estabelc- duma janela. Logo que o viu den-

cimento, sr. Prazeres Rodrlgueâ, tro,chamou aleumas praçase com

ha muito reclamava medidas dc elas guardou o edificio até due,

segurança que agora se vê com'. chamados, compareceram alguns

eram justiñcadas. empregados da estação telegraio-

Banda do 24.-Far-se-ha ou- postal entrando todos no edifi-

vir aminhã pelas 18 horas, no cio e apanhando o intruso.

Jardim-publico, esta excelente Logo preso, recoaheceu-se ser

banda. o mesmo que ha tempo ali tóra

Saude publlcs.-Nãoé nada sa- encontrado e que podera fugir a

tistatorio oestado sanitario da ci- salvo, confessando agora que

dade. Andam or aimuiras docn- não ia para roubar mas sim pa

ças, algumas ecarater contag'o- ra iniiiilisar document os e apa-

so, como o sarampo'e outras, relhos de forma a poder vingar-

contra que convém acautelar. se da sua'não reintegração nos

O tempo, em demasia aspe- serviços daquela especialidade,

ro com as seguidas nortadas qu: _nois foi empregado dos correios

se tem feito sentir, éa cansa e, tendo sido demitido por ser

principal. viços prestados ao sidomsmo, fo>

Desgraça.- Uin carregador ra tambem despresado pela ia-

suplementar da estação do ca- milia, vivendo miseravelmente.

minho de ferro desta cidade, Chama-se João Antonio Ri-

quando ha dias se encontrava beim, e foi, de facto. emprega-

coadjuvando o serviço dum com- do telegrato-postal aqui.

outro 4 Haras de liz pequenas e

no outro hú leão cercado de 7

coelhos. No timbre do' Elmo

uma cabeça de leão).

Na capela de S. José está

o seguinte:

Manuel Caetano de Figd.°

Cavalr.° Fidalgo da Casa de E

Rey, instituiu esta Capella na

invocação de S. José, o qual hei'-

dou de seu Visavô Luiz Annes

de Figueiredo; deixm n'ella cada

anno, huma missa cantada no dia

de S. José, no seguinte outra

com hum Nocturno, e ao 3 de

Natal-Faleceu a 2 de Abril de

1609 tendo 48 annos. Está aqui

sepultado com sua avó M' Luiz

de Figd.°. filha e quatro ñlhos e

por sua _mulher Ma de Couros.

Sucedeu na dita Ca ella o

Dr. Manoel Castanho de iguei-

redo seu ñlho e dotou esta Con-

fraria.

(A' margem' do_ manuscrito:

Tem armas 5 folhas de figueira,

em campo vermelho, no Timbre

2 folhas de Fig.". '

  

as pessôas que não _teem em nenhuma

conta as advertencras que a propru

natureza a cada passo lhes está prodí-

galisando.

Se a saude do leitor deixa a de-

sejar, se não se encontra tão rijo e for-

te como devia estar, experimente hoje

mesmo as Pílulas Pink. Esta simples e

facil experiencia bastará para o per-

Suadir de quanto lhe interessa conti-

nuar com o tratamento, pois não tar-

dará a experimentar uma grande sen-

sação de bem estar, indício de que re-

cupera as forças perdidas, e de que

melhor -m consideravelmente as fun-

ções do seu organismo.

São as P'lulas Pink um regenera-

dor do song ze, um tonico do sistema

nervoso de primeira ordem Dão sem-

pre os melhores resultados. em todas

as doença que tiverem por causa a

pobreza do sangue ou o enfraqueci-

mento do sistema nervoso, tais como:

anemia, clorose, enfraquecimento ge-

ral, doenças e dôres de estomago. en-

ziqueeas, nevralgias, neurastenia, ir-

regularidades das regras, reumatismo.

As Pílulas Pink estão l venda em

todas as farmactas pelo preço de 963

reis a caixa, ?$300 réis as 6 caixas.

Deposito geral: Farmacia e Drogaria

Peninsular, rua Augusta, 39 4 a 5--

LISBOA.

Bllllttl llotloiiiil lllliiimiiilno

Banco emlssor

para as Golonlas portuguezas

-¡ooirilailr anonimo ilr mpoonliilidailr linltala ---

.SEDE EM Lissoa

Rua do Comercio

capital autorizado. . . . . . . . . . . . no. tl nilton¡

Bonita¡ roalitailo.............. m, !trailler

fundodrmom.... . m. “Ill“ v

Filial do Aveiro--

    
  

    

  

  

  

   

   

     

  

    

   

    

4.°-Na Capella de Vicente

que he na parte do Evang.° d'es.

ta egreja se lé a mscrtpção:

sta Capella instituiu Esta-

cio Pires, e Domingas Ann s

com os encar os, e bens, de que

se fez Tom o. Vagou para a

Coroa antigamente, e se fez es-

ta lembrança, 1625.

A' margem do manuscripto.

Tem escudo e armas no Arcada

Capella. Esquartelado: em duas

ao contrario se vê um Leão; em

hum dts outros hum Castello,-

lllnguer ilr oolrtt torto:

_ lntlalaoilot ot¡ garantam a maior :touraiitl lira o null

intendio. '

llaila looalario rateio a union allan ~ÍallfÍBllll otorrialarolr

para o tou compartimento podendo á sua ronlatr utaltlmr l tt-

groilo da tsohailnra.

Compartimento: ooin ilimonsilot diurna.

 

'“ *ENDE-SE uma casa em

con-tração na nova

 

Avenida. Trata-se com

Francisco Augusto Duarte,

Avenida Araujo e Silva.--Avei- I

"00 l


